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N ’aque l ie  t e m p o ,  t e n d o  J o ã o  
B a p t i s t a  o u v id o  failar\  n a  sua  
p r i s ã o  ( 1 ) d a s  o b r a s  m a r a v i ­
l h o s a s  q u e  p r a t i c a v a  J e s u s ,  lhe  
e n v i o u  d o u s  dos  s e u s  d i s c í p u ­
l o s  pa ra  lhe  d i z e re m  : E ’s tu 
aq u e l l e  q u e  d ev e  vir ,  (2 ) ou 
d e v e m o s  e sp e ra r  o u t r o ?  R e s ­
p o n d e u - lh e s  J e s u s  : Ide,  referi  
a  J o ã o  o q u e  o v i s t e s  e vistes:  
o» cegos  vêem,  os co xos  a n -  
dauí ,  os  le pr osos  são  cur ados ,  
os s u r d o s  ouv e .o ,  os  m o r t o s  
v e s u s c i t a m ,  o E v a n g e l h o  é a n -  
n u n c i a d o  aos  p o b re s ,  (3) e fe­
liz aqu e l l e  q u e  n ã o  se  es can-  
d a l i s a r  a  m eu  re sp e i to .  Q u a n ­
do  se for am  e m b o r a ,  d i r i g i n ­
do -se  J e s u s  ao  povo ,  lhe  fal- 
lou d e j o ã o  n ’e s t e s  te rm os :  Q u e  
fos tes  vós ver ao  d e s e r t o  ? u m a  
c a n a  a g i t a d a  pelo v en to  1 (4) 
Mais  o u t r a  vez q u e  fos tes  vêr? 
u m  h o m e m  ves t ido  com mol 
le za  ? '5  Mas n a s  ca sa s  dos  
rei s  é q u e  se  e n c o n t r a m  os 
q u e  se ve s t em  ü ’esse  modo.  
Q u e  fo s t e s  p o r  t a n t o  vêr ? um 
p r o p h e t a  ? S im ,  eu vol-o digo,  
e m a i s  q u e  pr o p h e ta :  (G) pois 
d ’elle é q u e  e s t á  escr ip to :  Eis 
q u e  eu envio  d i a n t e  de  ti o 
me u a n j o  (7) que  te p r e p a r a r a ’ 
o c a m in h o .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

Observaremos primeiramente acer­
ca d ’ csta passagem que S. João B a ­
ptista era perseguido ; qne o tinham 
encarcerado ;  (pie mais tarde devia 
pagar com a vida a severidade da 
sua doutrina e a liberdade e vang é­
lica da sua palavra. Eis-ahi o p ri­
meiro exemplo offerecido ao mundo 
d ’essa liberdade que se não póde 
confundir com a rebelliào, e que 
ousa dar conselhos aos proprios reis 
nos seus thronoS; quando os reis 
ultrajam a justiça ou a .m oral. D e s ­
de ?S. João, semelhantes conselhei* 
ros não teein faltado aos príncipe». 
Varios, é cèrto, teem soffrido o mar- 

tyrio  ; outros teem incorrido em 
celebres desfavores : mas ao menos 
a eloqüência chrístã nunca faltou 
ao seu dever. S, João Chrisostomo, 
S. Ambrosio e S. Thomaz de Can- 
t uaria imitaram nobremente o santo 
precursor, e tautos outros gloriosos 
naartyres que é supérfluo nomear. 
E m  quanto a nós, não teremos de 
certo que fallar d ’esse modo aos po­
tentados d : es te' mundo ; mas uhima 
esphera meuos elevada, nunca d e ­
vemos temer uma linguagem severa 
ao mesmo tempo que respeitosa á- 
quelles mesmos que são mais fortes, 
grandes ou ricos que nós, quando 
caJcam aos pés os princípios chriz- 
tàoR. T a lv e z  soiíramos a sua ira : 
mas Deus nos recompensará essa 
generosa liberdade, e os que houve­
rem seguido o exemplo de S. João 
Baptista  até nos seus sofirimentos e 
morte, receberão *110 céo uma porção 
da sua auréola.

Se  o precursor, do fundo da pri­
são em que o tinha mandado met- 
ter um príncipe a quem cegava a 
paixão, manda dous dos seus discí­
pulos fazer a Jesus Christo esta per­
gunta ; «E s tu aquelle que deve 
vir, isto é, o d/essias predicto pelos 
prophetas, ou devemos esperar ou­
tro V» não é porque estivesse incer­
to do que devia pensar do Salvador. 
A n ta s  de ser carregado de ferros 
p ó r  defender a virtude, havia ./oão 
B a p t is ta  prestado ao Iíomem-Dens 
o mais authentico testemunho. Yen- 
do-o t i r, dissera : «Eis o Cordeiro 
da Deus, ei» aquelle que tira o pec-

cado do mundo.» João Baptista  pois 
sabia que Jesus  era aquelle que d e ­
via vir. Mas os seus discipulos pre­
cisavam de ser convencidos d esta 
v e r d a d e ; por elles e não por si o 
que os e n v ia .—  Im itemos a fé do 
santo precursor ; digamos a Jesus 
Christo com os sentimentos da mais 
sincera piedade: «Sim, Senhor, vós 
sois aquelle que foi anuunciado pe­
los prophetas, representado pelas ii- 
guras j não, nós não esperamos o u­
tro ; confessaraol-o á face do céo e 
da terra .» — Nada mais capaz de con 
solidar-nos j i ’ esta fé, que a resposta 
do Salvador aos discipulos de João. 
E stes conforme a iustrueção que de 
seu mestre tinham recebido, disse­
ram a Jesus Christo * « E ‘s tu a- 
quelle que deve vir, ou devem os 
esperar outro ?» Respondeu-lhes J e ­
sus como Deus, faz na presença 
d ‘elles diversos milagres, e cura vá ­
rios enfermos; depois diz-lhes :«Ide 
referi a João o que vistes : os cegos 
vêem, os coxos andam òs leprosos 
são curados, os surdos ouvem, os 
mortos resusoitam, e o Evangelho 
é annnnciado aos pobres.» E ! como 
se lheá dissesse : Sim, sou aquelle
que deve v i r , #e não eleveis esperar 
outro.
P a ra  d ‘isso vos convencerdes, con­
siderai as minhas obras : poderia es­
perar as maravilhas cie, que sois tes­
temunhas, se não fosse enviado por 
Deus 1 Para  ainda mais d ’ isso vos 
convencerdes, lembrai-vos dos anti­
gos oráculos. Quarfdo a vossos paes 
anuunciava Isaias os dias que v e ­
des, iiies dizia : «O mesmo Deus 
virá e vos salvará. Então os olhos 
dos cegos verão a luz, e serão aber­
tos os ouvidos dos surdos. Então 
se verá saltarem como veados aquel- 
les que eram coxos, e a l iugua dos 
mudos será desatada.» Com estes 
traços é que foi pintado o l iberta­
dor promettido, e  estes traços, m\o 
os vèdes reunidos em mim ?—  J e ­
sus termina assim a sua resposta 
aos discipulos de João : «Feliz d ’a- 
quelle que não so escandalisar a 
meu respeito !» Escandalisar-so a 
respeito de Jesus Christo, é' renun­
ciar este divino Salvador, é aban­
donar o- ?eu partido ; e este aban­
dono tão criminoso é sem embargo 
mui cómmum. U n s  abandonara o 
partido de Jesus Christo, porque 
se obstinam em não submetter o or­
gulho da sua razão aos dogmas im ­
penetráveis que elle revelou / outros, 
porque não querem domar as pai­
xões para se submetterem ás suas 
le\3. —  Entremos em n ó s :  não temos 
nada de que arguir-nos, sobre este 
ponto de que depende tão essencial­
mente a nossa verdadeira felicidade/ 
Desde o dia em que aquelles que 
nos apresentaram na sagrada pia 
baptismal prometteram solemnemen- 
te em nosso nome renunciar a Su- 
tauaz, ás suas pompas e obras, e 
unir-nos ao partido de J esu s  Chris- 
to, nunca abandonamos este diviuo 
S a lv a d o r/  crêinos sempre n ‘elle ? 
obedecemos sempre as suas leis ? 
A h ! se a consciência nos accnsa 
em -quanto ao passado, ao menos 
tomemos para o tuturo as mais ina- 
b a lavais '  resoluções. Digamos, a e- 
xemplo de &  Pedro, e, com auxilio 
da graça, perseveremos até ao der- 
radeirt sus* iro no cumprimento d es­
ta promessa : «.Quando todos os ou­
tro.', «'Siivessemescandalisados a vos-'’ 
so respeito, eu por. mim nunca o 
estarei.»

1 I ) Na prisão em que tiulía sido 
mettido por ordem de Herodes, g o ­
zava João de alguma liberdade ; não 
lhe era vedada toda a çommunica- 
ção para fóra ; era visitado pelòS 
seus discipulos, isto é. pelos que se 
haviam unido a, elle, e que se ti­
nham mostrado doceis á sua voz, 
quando pregava o baptismo da pe­
nitencia.

('2J «Sois vós o que deve vir», 
isto é, o Messias, o Redemptor pro- 
ínettido ?

(di «O E vangelho é anuunciado 
aos pobres.» Este caracter do Mes­
sias havia sido predicto por Isaias, 
e Jesus realisou-o perfeitamente.To- 
dos os moralistas que o haviam pre­
cedido. tinham recitado as suas li­
ções nas escolas, aonde não podiam 
ir senão aquelles que tinham bas­
tante tempo; para o empregarem no 
estudo, e bastante iustrueção para 
os subtis raciocínios d ’elles. Nã es­
cola de Jesus, não se precisa nem 
de muito tempo nem de grandes lu­
zes para conhecer os proprios deve- 
res ; e a sua divina lei pôz a mo­
ral mais extensa, e sublime ao a l­
cance >io espirito mais acanhado e 
gresseiro.

(4 ) Jesus  Christo tece aqui um 
maguiíico elogio a João Baptista  : 
Qne fostes vós vêr  ao deserto? uma 
cana agitacia pelo venco ? Não ; elle 
não é mobil como a cana que verga 
com o mais pequeno vento ; a suu 
firmeza é invencível, a sua constân­
cia inabalavel ; tanto na edrte como 
na solidão, é sempre semelhante a 
si mesmo.

(5 ) Depois de ter louvado a cons­
tância de João, faz Jesus  o elogio 
da sua mortificação e austeridade.

(6) João Baptista  é o unico pro­
pheta que foi prophetisado ; é o #jue 
estabelece a sua superioridade sobre 
todos os outros prophetas.

( 1 ) João é chamado a n jo , que si- 
guifica enviado, poi’que era enviado 
pap, preparar o caminho do Messias, 
para anuuucial-o ao mundo. £ ? tam­
bém chamado a n jo , por causa da 
sua vida mais angélica que humana.

A MA CON A RI A 
T RABA LHA !•

Nã o  se p o d e m  q u d i x a r  os 
ca th o l i c o s  de  q u e  c o n t i n u e m  
oc c u l t a s  a s  g a r r a s  d o s  nossos  
a d v e r s á r i o s  i n t r a n s i g e n t e s  e 
f j gadaes  in imigo s .  E m q u a n t o  
pelo m eno » aqui  e t u r e  nós ,  a 
m a i o r i a  dos  c a th o l i c o s  se c o n ­
se rv a  quasi  n u m a  iné rc ia  a b s o  
l u t a , s a l v o  h o n r o s a s  ex cep çõe s ,  
o s  u iaçons-e  l iv res p s u s a d o r e s  
de  to d o s  os  m a t i z e s  a l l i am-se  
e se c o n g r e g a m ,  u n e m  os s e u s  
es forços  d i l ig en te s ,  e p r e p a r a m -  
se  a d a r - n o s  c o m b a t e  q«e  d e s ta  
vez te m  a v a n t a g e m  d e  ser  
f r a n c o  á s  e s c a n c a ra s .  Os lobos  
j á  se  a n i m a m  a d e i x a r  as  fu r ­
n a s  á luz m er i d i ano ,  g r a ç a s  á 
i n c a u t a  co n f ia n ç a  d a s  ov e lh a»  
c a th o l i c a s ,  s u r d a s  á  voz dos 
p a s to r e s  q u e  as  av iz a  do p e r i ­
go ..

A b e r t a m e n t e  foi a g o r a  r e s o l ­
v ido  em P a r i s  u m  g r a n d e  m o ­
v i m e n t o  das  lo jas  t n c ç o n i c a s  e 
l i b e r t á r i a s  do  m u n d o  in t e i ro ,  
p a i a  a p r o m o ç ã o  de  g r a n d e s  
c o n g r e s s o s  em q u e  se ja m  d i s ­
c u t i d o s  e r e so lv id o s  p l a n o s  de 
a c ç ã o  i m m e d i a l a  e e n e r g i c a  
p a r a  a  c o n s e c u ç ã o  d o s  f ins  da 
seita. . .

E m  P a r i s ,  r e u n i r - s e - á  o C o n ­
gre sso  Maçoni co  p r o m o v i d o  pe- 
lu G r a n d e  O r i e n t e  da  F r a n ç a  ; 
em B r u x e l l a s ,  o g r a n d e  C o n ­
g r e s s o  de L iv re s  P e n s a d o r e s  ; 
em P r a g a  ( Á u s t r i a )  e em L u u  
s a n n e  f S u i s s a )  e g u a l m e n t e  e s ­
se s  c o n g r e s s o s  se r e u n i r ã o .  A 
5 d e Ü u t u b ; o  do  a n n o  p r ó x i m o  
reuni  r - s e - a o  si m u 1 t a  nea  m e n t e , 
em h o m e n a g e m  á d a t a  da p r o ­
c la m a ç ão  da  r e p u b l i c a  m açon i -  
ca  de  P o r t u g a l ,  do is  g r a n d e s  
c o n g i e s s o s  : uns d o s j r v r e s  p e n ­
s a d o r e s  em  L i s b o a ,  e o u t r o ,  
d os  Maçons ,  em  G e n e b r a  (Suis-  
sa).

U m a  c i i j i um st anc ia  i n t e r e s ­
s a n t e  e d i g n a  d e  re g is t ro  : a 
r e s o l u ç ã o  a s s i g n a d a  a re spe i to  
e m  P a r i s ,  t r a z  a f i im* l a m b e m  
de um Ir.*, chinez, -o Sr.  Y u R a i ,  
o qu e  d e m o n s t r a  q u e  a jo v e n  
C h i n a  n ã o  q u e r  ficar  na  r e t a ­
g u a r d a  d o  p ro g re s s o  do  tr ipin- 
g a t i sm o. . .  O s  m a ç o n s  e l iv res 
p e n s a d o r e s  ( são  to d o s  f a r i n h a  
do m e s m o  saccoj  t i v e ra m  m e s ­
m o  a  f r a n q u e z a  de  a n n u n c i a r  
q u e  esse  m o v i m e n t o  p a r a  a 
r ea l i zação  de  s e u s  g r a n d e  c o n ­
g re s s o s  é  u m a  resp o sta  ao s u m ­
p t u o s o  e t r iu m p l i a l  C o n g r e s s o  
E u c h a r i s t i e o  de  V ie n n a  d ’ A us- 
(ri?,  q u e  e lles  t o n i u i a m  como 
provocação . . .

Nãc  é  a i n d a  c h e g a d a  a h o ra  
de  a c c o r d a r e m  os  c a t h o l i c o s  
t o d o s  a  a g i r e m  e  r e a g i r a m ?  O 
c o m b a t e  vae  for te,  a b a t a l h a  
m a i o r  se a p r o x i m a ,  e a i n d a  
ta n t o s  de  n o s s o s  s o l d a d o s  d o r ­
m e m  d e s a p e r c e b i d o s  do perigo.. .

C.B. I .

G o n s a q » ‘a c Ã o  d a  I n t i l a i e i » r a  
á  V i r g e m  M a r i a

A m a is  i in n o n e n te  e n u m e r usa  
pe reg r in açã o .  m g i e z a  c h e g o u  a 

L m ü n l e s  etn R de  j u n h o  de  1912.

Mais de  mi l  p e r e g r i n o s  te n d o  
;i s u a  f ren t e  o C a rdea l  Bo u rn e ,  
A rceb is p o  de W e s í m i u s t e r ,  a 
c o m p a n h a d o  ue  se is  Bis pos  in-  
glezes.  E s t a  r o m a n a  t i n h a  por  
Tím a festa solem no da  C<111 v;i-
W ç a o  cTa In p l a t e r r a  á  Vi rgem 
I m m a c u la da ,  o^que  se r ea l i sou

Ao a c a b a r  a  missa  ponti i ical  
s u b iu  ao  pu 1 p jto M o n s e n h o r  
B u r t o n ,  bi spo de C h i f to n ,  r e ­
c o r d a n d o  a o s  se u s  c o m p a t r i o t a s  
q u e  a SS.  Vi rgem era ,  em t e m ­
pos  r e m o to s ,  ob j ec to  do m a i s  
a c r i s o l ado  a m o r ,  p r i n c i p a l m e n ­
te  em t e r r a s  de  F r a n ç a ,  nos 
ce lebres  s a n c t u a r i o s  de Boulo-  
gne e de  C h a r t r e s ,  o n d e  em 
seu nome os  sei s  ing lezes  v i ­
n h a m  p re s ta r  h o m e n a g e m  á 
S o b e r a n a  R a in h a .

O p re l ado  s a l i e n t o u  a a m i ­
z a d e  q u e  d u r a n t e  t a u t o s  s é c u ­
los u n iu  a  I n g l a t e r r a  á  F r a n ç a  
no  a m o r  e cu l to  á  Mae SS.  do 
S a lv ado r .

M o s t ro u  qu e  es sa  u n iã o  se 
e s t r e i t a r i a  a i n d a  m a i s  a gor a  
q u e  a Igr e j a  C a l h o l i e a  da G r a n  
B r e t a n h a  vem c o r r e s p o n d e r  ao 
appe l lo  da  Vi rgom I i n m a c u l a d a .

E m  s e g u id a  a p e r e g r i n a ç ã o  
ing leza  o r g a n i z o u - s e  em g r a n ­
d i o sa  p ro c is sã o  e d i r . g i u s e  á 
G r u t a  p re c e d id a  da  B a n d e i r a  
B r i t a n i c a  e n u m e r o s o s  e s ta n  
da r te s .

Depois ,  s o l e m n e m e n t e ,  do 
púlpi to,  o C a rd e a l  B o u r n e  p r o ­
n u n c io u  a formula  d a  C o n s a ­
g r a ç ã o  ã  SS.  Vi rgem da  I n g l a ­
te r ra ,  fei to em 18çf? pelo seu  
v e n e r a n d o  a n t e c e s s o r .  E m  se 
g u id a  r o m p e u  o  l iy m n o  t r i u m -  
pha l ,  o c â n t i c o  «Fé de noss os  
P a e s ! »  e u m a  «Marche  a ux  
t l a m b e a u x »  r e m a t o u  d igiTamen­
te  e s t a  bel la  m a n i f e s t a ç ã o  ã 
Vi rgem I m m a c u l a d ã .

O  n o v o  im p erad o r  do  Jap3o; 
numa carta que de seu proprio  
punho escreveu  ao Pap a,m an ifesta  o 
seu desejo ardente  para que c o n ­
tinuem as re lações  cordiaes  que já 
exist iam  entre  o V a tica n o  e  o im ­
p erad o r fallecido. A  to das  as m is­
sões cath olicas  que se su jeitarem  
ás leis Japonezas p ro m e tte  sua mais 
en erg ica  protecção.

Eiierçjtimpn >s an ti-eleriçaes  
a ’ o b r a

E m  B ra u v í l le ,  p e r to  de  C h e r  
b u r g o ,  F r a n ç a  a l g u n s  h a b i t a n ­
te s  e n t r a r a m  com  p e r m i s s ã o  
da  a u t o r i d a d e  civil ,  na  eg re ja ,  
com o p r e t e x t o  de  i r em  toca i ­
os  s i n o s ;  l á  d e n t r o  reves t i ram-  
se. d o s  p a r a m e n t o s  e f izéfam 
u m a  p a rod ia  s ac r í le ga  d a s  ce- 
r e m o n i a s  do  b a p t i s m o  e da 
c o m m u n h á o ,  c h e g a n d o  a mel" 
te r  a S a g r a d a  H o s t i a  na  b o c - 
c a / l u m  cão.

Ó D e u s : pe rdo a i  a esse s  d e s ­
g r a ç a d o s  p o r q u e  n ã o  s a b e m  o 
q u e  fazem !

m  MENTIRA QNE i  ÜM ABSÜRDO

Nm j o r n a l e c o  q u e  se p ub l ic a  
e m  S. P a u lo ,  e cu jo  n o m e  oc 
c u l t a m o s  p a r a  lhe n ão  fazer 
re c la m e  e n t e n d e u  b o r d a r  c o n ­
ce i t o s  i n ju r io s o s  c o n t r a  a E g r e ­
ja ,  as  Re l ig ios as*  ca th o l i ca s ,  e 
o pr op r i o  P a p a ,  d a n d o  c u r s o  a 
u m a  c a l u m n i o s a  nò t ic ia  f o r ja ­
d a  nos  a n t r o s  d a s  lo jas  s e c r e t a s  
e t ia q u a l  se diz q u e  n o  c o rre r  
d o  a n n o  pa s s a d o ,  em  Gerace ,  
I t al ia ,  em 1 4 4  c r i a n ç a s  co n f i a ­
d a s  a um ho sp íc io  al i  e x i s t e n t e  
s o b  a d i r ecção  d a s  I r m a n s  de 
S a n P A n n a ,  1 4 3  m o r r e r a m  á 
fome, por  fal ta  de  a l i m e n t a ç ã o .

E ’ e s p a n t o s o  ! E s p a n t o s a  pe­
lo m e n o s  é a a u d a c i a  do  loli- 
c u la r io  em e r g u e r  t ã o  e s t a p a -  
furdiò a c c u s a ç ã o  sem  b a s e  ne m  
s igna l  de veros i l l iança .  E m a i s  
e s p a n t o s a  a i n d a  a c a r id a d e  de 
p o u p a r  a vi la a  u m a z i n h a  só 
d a s  fa m in ta s  or phanz in l ia s . . .

1 P o r q u e  não  d isse  logo q u e  h a ­

v iam m o r r i d o  as  144 t o d a s ?  
Pois ,  q u a n d o  o p á n d f g o  d e s ­
c o b r iu  essa  m o r t e  d a s  143, to d a s  
p o r  fome e fa l ta  de  a l i m e n t a ­
ção,  nã o  se l e m b r o u  q u e  m e s ­
mo q u a n d o  o e s t o m a g o  du que l -  
la  u m a z i n h a  só fosse  tão  m a is  
for te q u e  os d a s  co l l eg u ín h as ,  
e r a  be m  n a t u r a l  q u e  m o r r e s s e  
elIa t a m b e m ,  q u a n d o  de o u t r o  
mal n ã o  fosse,  ao  m e n o s  do  
s u s t o  de  v e r  m o r r e r e m  a ss im  
f?s torcendo-se  na  ag o n ia  do s  
e s f o m e a d o s  t o d a s  a s  c o m p a ­
n h e i r a s ,  a p e n a s  ellü f icando ,  
t r i s te  r e s t o  de  tão fo rm idáve l  
c a t a s t r o p h e  ?

N em  s a b e m  me n t i r ,  os m í se ­
ros! g. b. 1.

O  X X I V  C o n g r e s s o  E u ch ar ist i-  
co reunir-se  á, em fins de  A b ri l  
de 1 9 1 3 ,  na ilha de Malta.

A s  reun iões  reâ liza r-se-3o p r o ­
va v e lm e n te  no C o n v e n to  dos R .  R. 
P a d r e s  T herezia n o s  situado na G u a r  
dam an gia  perto  de L a  V a i le ta . -

D e s d e  ja a E sp an ha communi- 
cou que mandará 4 vap ores  com 
C o n gressistas .

D e c l a r a ç ã o  «Io s r .  L a u r o  S e d i é  
n a  M a ç o n a r i a

O  sr. L a u r o  L o d ré ,  G rã o  M estre  
da M aço naria  Brasileira, e que 
ainda ha pouco, co m o  to do s esta© 
lem brados, foi causa, vcluntaria  ou 
involun tária , das lam entabilissim as 
scenas de  se lvagerias  desenroladas 
na capital do  Pará, seu estado natal, 
receb eu  a h o m enagem  de seus Ir .\  
Mac. . no R io ,  em sessão solemne 
e festiva  4 o G ra n d e  O rie n te ,  a 9 
de  n o v em b ro .  D u as  coisas convem  
aqui de ixa r  reg is tra d o ,co m o  d o c u ­
mento para o futuro : a prim eira , 
e essa de facto notável, é a de  que 
o o ra d o r  ofíicial que, em  nome i a  
M açonaria e do ideal M açonicot sau­
dou o sr. L au ro  So d ré ,  foi o sr. 
L eo n eio  C o rrêa  ; isso á primeira 
v is ta  parece  coisa de  m onada, mas 
tem importância capital quand o  
reflecte e relem bra a ge n te  que 
esse mesm o sr. L en c io  C o rrê a  foi 
redaclor do diário cqikolico A  U n ião , 
de saudosa e do lo ro sa  m em ória , e 
foi elle, e  mais a seu Ir .\  em Mac.-. 
V ic to r  Silveira , que foi com m ettido  
o en ca rg o  da d irecção  do infeliz 
diário catholico, p obre  ovelha entre­
g u e  á g u a r d a  de lobos  devo ra  dores; 
a seg u n d a  coisa a reg is tra r ,  são 
peque r. as phrases do d iscurso  cora 
que u çhefe da maçonaria  resoor.deu 
á saudação  do jornalista  catholico. 
Disse francamente o Sr .  LaUro (c  
o jor/{alista catholico ou viu-o s õ r-  
rindo g r a ta m e n te !)  disse S . E x .  
que «na hora tremenda que a tr a ­
vessou (a m açhorca do Pará) ulti­
mamente, o qne m a is , confortou  

f o i  a solidariedade m açonicaí que  
vem a g ra d e c e r ,  p o rque veio  p ro var 
que  tem cu m p r id o  sem p re  o seu 
de ve r como brasileiro, com o re p u ­
blicano e como maçou. «Si tem e r ­
rado a lgum as vezes na v ida  p u b h -
£»......................nesses dias não esque•
ceu 0 Evangelho m açonico . .  .»

N ão resta du v id a  : a hom enagem  
p restada ao sr. L a u r o  d e v e  ser 
registrada  e... apreciada  pelos c a -  
cholicos, especialm ente os catholicos 
paráenses...

(D a s  Vozes de P etrop olis)

M alu cos fóra do... serio»

T e n h a m  pac iênc ia ,  e m b o r a  a 
g e n t e  s in ta  pe n a  del le  e lhe 
de se je  a  cura ,  é p r ec i so  convi r  
cin q u e  0 m a lu c o  é m a lu c o ,  e 
co m o  tal d ev e  s e r  i u t e r n a d o  
n u m  m a a i c o t a i o  e t r a t a d o  p e ­
los m éd ico s  e e n f e r m e i r o s  que  
110 ho sp íc io  a b u n d a m .  N e m  
p a r a  o u t r a  c o i sa  os p a g a m o s  
Iodos.  No e n t a n t o ,  c o i t i n ú a  a 
p e ra tn bu la r  pelo Rio  u m  m a ­
luco f o r m i d á v e l ,  um tal A u g u s ­
to C a m b r a i a ,  p o b r e  ve lho  de 
GO a n n o s  de eda de ,  q u e  se j u l g a  
p r o p h e t a  e t h a u m u r g o  p o s s u i ­
d o r  de mil po de re s  q u e  lhe fo­
r a m  con fe r i d o s  pelos  d e u s  i n ­
v is ív e is  n u m a  fan t a s t i ca  Acade .  
mia  de  S c ie n c ia s  Occul t iu .  Iq



a f k d k r a ç a o

t i tula  se con<U — n a d a  m e n o s  
q u e  c o n d e  !—  d o  A v a n l i a n d a v a ,  
iu c u l c a - s e  « in vent o r  e p ro p r i e  
ta i i o  do te legrap l to do  Ava -  
11' f iaadava fn à o  s a b e t u c s  si t em 
fio s.}  de u m a  m a c h in a  «a u re o -  
e lectr ica» — e p i o m e l l e  exerce r  
u m a  cH n ica  m ed ica  g e r a l  por 
seus  p ro c e s so s  p s y p ic o s  th e r a -  
p e u tic u , m a s  s u r a p e n tica  f le n id a  
(/) e a u r o  e le c tr ie a , d ê  q u e  é 
d o t a d o  Diz a in d a  mais ,  qu e  
fa z  c u r a s  e t ir a  d ia g n ó s t ic o s  a 
d is ta n c ia  i n f in i t a  e d e s v e n d a  
q u a lq u e r  seg red o  p é la  p sy c h o lo -  
g ia .

S a b e m o s  q u e  em c e n a s  l i s ­
t a d o s  do  Bras i l  a m a lu q u ic e  
d o  C a m b r a i a  tem feito prose^ 
ly tos .  P a r e c e  incr ível ,  m a s  é 
ve rd ade .  Os  c e n t r o s  e c om i tê s  
«eso ter icos*  mais  ou m e n o s  
a v a n h a n  . lavicos por  ah i  appa-  
le c e m ,  na a p pl ic ação  de  seus  
p ro ces sos  t a m b é m  m a i s  ou m e ­
n o s  m assarapeu ticos. E q u e  faz 
a policia,  d i a n t e  de  lal m a lu -  
q u e i r a  1

N ã o  er a  a tò a  q u e  o o u t r o  
d iz ia  qu e  n o s  h o s p í c i o s  só e s ­
ta v a  o e s t a d o  m a io r  do s  do idos:  
o grosso  do exe rc i to  e s t á  cá 
íóru...

Depois  do B a i ã o  E rg on to  te 
m ó s  o C o n d e  de  A v a n h a n d a v a ;  
n ã o  h a  d u v i d a  q u e  de  b a rã o  
a co n d e  j á  lia progresso. . .

O P u r ita n o , papel  p r o t e s t a n ­
te do  Rio,  d a - l h e  p a r a  be l i scar  
d e  vez e m  q u a n d o  a  Federa  
ç ã o ; e a u l t i m a  vez fel-o p. 
p r o p o s i t o  da  v inda  de  Murri  
a 11 ú. Nfio diz,  é claro,  coisa 
com geito.

R e a l m e n t e  e s tã o  em mui to  
boa  c o m p a n h i a  Murri  a p ó s ta ta ,  
p e r j u r o  e  a m a n c e b a d o  e pro 
te s t a n t e ,  s e p a r a d o  d a  E g r e ja  
pela, apo s t a s i a  de u m  H e n r i ­
qu e  VIII,  e a m o r  cego d aquel -  
le rei por  /viina. Doleua.

A c a u s a  do  p r o t e s t a n t i s m o  
é u m a  c a u s a  l iquidada ,  uma 
c a u s a  perd ida .  Não  tem lado 
ou asp ec to  a lg u m  sol) o qua l  
a possa  d e fend e r  um h o m e m  
d e  ju iz o .  Só  não  se vê isto 
q u e m  n ão  q u e r  ver.  Daq ui  que  
se  ve jam t a n t a s  c o n v e r s õ e s  à  
E g i e j a  ca th o ü ca .

N o  seio d a s  nações  p r o te s ­
t a n t e s ,  o u v i n d o  se t a n t o s  p r e ­
conc e i t os ,  t a n t o s  e r r o s  e fal 
s i d a d e s  c o n t r a  a E gre j a  roma  
na,  a d i u i t t e - s e  q u e  haja g e n t e  
de  boa fé ; no  meio d a s  nações  
e a th o i ic a s ,  com o o Brasi l ,  não  
sei co m o  se possa a dm i t i  ir es ­
sa boa fé dos  p ro te s ta n t e .

O q u e  ha  é pa ixõe s  m e s q u i ­
n h a s ,  s e c t a r i s m o , i n t e r e s s e s  ma 
le r iaes,  esp i r i to  de p a r t i d o  ce­
go.  e lu e ta  a l i m e n t a d a  por  ca- 
l u m n i a s  e fa l s id ades  d e  to d a  
a  sor te,  e n ã o  pelo e sp i r i to  de 
J e s u s  C h r i s t o  ou tncra l  p u r í s ­
s ima e s a c ro s s a n ta .

E ode  o P u r i t a n o  iu s u r g i r - s e  ( 
• e n t r a  a E g re ja  r o m a n a , i n s u l -  
ta 1 -a ,cu 1 u mu ia 1- a , aprese ini  ta l-a 
a o s  se u s  i l ludidos lei to res  com 
p l e t a m e n t e  o u t r a  do q u e  ella 
é r e a l m e n t e ,  n ã o  p a s s a r á  de 
re les  e ab j e c to  in s u l t a d o r . e s s a  
Egre ja  r o m a n a  c o n t i n u a r á  a -  
t i a v e z  d a s  v ic i s s i t udes  l iuma 
n a s  s e m p r e  u m a  e a m esm a ,  
s e m p r e  de p o s i ta r i a  da verdade ,  
á  un ica  b a r c a  de sa lv ação ,  a 
m e s t r a  un ica  do  d o g m a  e da 
m o r a l  evangelica» em q u a n t o
0  p r o t e s t a n t i s m o  se irá e s p h a -  
Cé ia l ido em i n ú m e r a s  se i ta s  e 
• p i n i õ e s  e x t r a v a g a n t e s ,  s e ni 
no  ma de mora l idade ,  sem a u -  
e to r id ado ,  s e m  v ida  esp i r i tua l ,  
seu  laço de un iã o ,  a n ão  scr  
y Çlo od io  á  Egre ja -Mãe ,  á E 
g r e  roíwana,  de q u e  é filho 
i n s u b r a . s s o  e rebe lde .

P o d e  o  ‘'P ur i t ano '*  insurgir -  
se  c o n t r a  os j e s u i t a s  e c h a ­
m a r - l h e s  e s t o h d a  ou p e rv e r ­
s a m e n t e  ordem  n e fa n d a  , nã o  
faz ma is  que  reba ixa r - se  á  si 
m e s n .o  a n t e  o conce i to  da g e n ­
te  se r ia ,  s e n s a u t a  e i l l u s t r ad a .

A c aus a  ou  q u e s t ã o  do s  j e ­
s u í t a s  é um a  q u e s t ã o  p lena -  
inen te  ven t i l ada  e  r eso lv ida  em 
favor  de l les  pelos  es p í r i t os  ma is  
j u d i c i o s o s  e c o n h e c e d o r e s  do s  
h o m e n s  e co isas  h u m a n a s . P o ­
d e r i a m  e n c h e r  se v o l u m e s  só 
com o  t e s t e m u n h o s  de  p r o ­
t e s t a n t e s  h o n r a d o s  e  leaes em 
lo uvor  dos j e s u í t a s ,  cu ja  o r ­
d e m  o P u r i t a n o  c h a m a  n e fa n ­

d a
1 Não  q u e r e m  os p r e s b y te r i a -  
n o s  s e n t i r  c o m o  e s t e s  p ro t e s -  
t ã n l e s  h o n r a d o s  p e n s a r  s e g u n ­

d o  a v e rd ad e ,  m a s  s e n t i r  e 
p e n s a r  por  um s o c i a l i s m o  ce 
go e a p a i x o n a d o  ?j*'Gon su  p a n  
se to c o m a n l  d i r i am  o-s hes  
p a nhoe s .

Os  a dversários  dos  j e s u i t a s ,  
(iiz u m a  d a s  m e l h o r e s  pcavias 
tio Bras i l ,  ou  sã o  u n s  g r a n d e s  
ignoran tes  ou  u n s  perversos.Es- 
ro lha  o P u i i l a u o  !...

E q u a n f o  á  p a s s a g e m  do Mur] 
ii p o i  e s t a s  paragens-,  q u e  o 
in f o r m e m  os d aqui  s o b r e  o 
m o n u m e n t a l  frasco...

De re l ig ião  p r o t e s t a n t e  nem  
fal temos,  po rq ue ,  é  c laro,  n i n ­
g u é m  faz ca so  n e n h u m  delta,  
c o n h e c e n d o - s e  o q u e  . é e o 
q u e  vale. S a b e m  t o d o s  q u e  os 
p r o t e s t a n t e s  n ã o  p a s s a m  de un s  
r evol tados ,  com o u m  Murri ,  
q u e  se  s e p a r a r a m  da  Egreja ,  
por viverem á la rga  ou  á  re -  
de a  s o l t a ,  s e g u n d o  o s  s e u s  
in s t i u c to s  e op in iõ es  imlividu* 
a es, por  e x t r a v a g a n t e s  q u e  s e ­
j a m .  N in g u é m  po de  t o m a r  a 
se rio a rel ig ião  delles; p o r q u e  
né m elles se e n t e n d e m ;  nem 
uingem os e n te n d e .

* * *

P a l a v r a s  d u m  p r í n c i p e
P o r  occasiã© da co n sa graç ão  da 

nova' E g r e ja  de Santa  A nn a, 22  de 
O u tu b ro ,  em A lto e tt in g ,  na Baviera, 
respondeu o principe herdeiro  L u iz  
de  B a vie ra  a um brinde que foi 
levantad o  a E lle  pelo S r .  B isp o  
D iocesan o com as seguin tes  p a la ­
vras elevadas :

«Sou catholic© ; sou catholico 
-pelo baptism o e tambem por co n ­
vicção. N ão me deixo  p riv ar  desta 
l iberdade, a a  mesma forma com 
que os outros  reservam  tal p r iv i ­
legio para si. N ã  B a vie ra  gosam  
todas as confissões da maior inde­
pendência. Seria  d e  extranhar, se 
um m em bro da familia real não 
possuisse u m a  lal l iberdade, p o ­
dendo go zar  delia cada súbdito  !»

E m  seguida recomrnenda o p r in ­
cipe que cada confissão regule  in ­
d e p e n d en te  suas  cuusas. pondo 
era re levo a re lação  pacifica entre 
as  d if feren les  confissões re ligiosas  
e que nenhum a se in tro m etta  nas 
cousas  da outra.

«N ós cafholicos,» assim conclue 
o  o ra d o r,« n ão  nos offendemos pela 
profissão e culto  das outras co n ­
fissões».

O  il luslre prin cipe  L u i z  não só 
é catholico, é catholico  tolerante,o 
que aliás sem pre a ;o n t e c e u ,  com o 
p rova  a historia  verdadeira,  está 
Sempre ao la io  do catholicirao.

U m a especulação m usical. —  Em  
todo o  m undo to rn o u -se  c o n h e c i­
do o ce lebre  câ n tico  in glez  N e a -  
r e r , viy Good, te Thee  fM ais  perto 
d e  T i  meu Deus), que foi e n t o a ­
d o  p elas  n aufragos  do  «Titanic*  
ao serem  tra ga d o s  p e lo  O ceano .

C e n te n a s  de edições foram lo ­
g o  feitas em francez, e a lgum as 
até de  30.000 exe m p la rçs ,  todas 
com o titulo de edição authentica. 
Pois bem, em quasi to das  a le ­
tra e a musica sáõ falsas. E m  15 
que foram exam in adas por A m e -  
dée G asto n é  nenhuma era exacta. 
O  unico im pressor que publicou a 
v e rd adeira  não linha disso  c o n s ­
ciência.

Q u an to  ás  palavras, que são no 
o rig ina l m uito  o rth o d o x a s  e por 
isso sã© cantadas por anglicanos, 
p re sbyteriano s e cath olicos  n o s  
paizes anglo-saxões, foram em F r a n ­
ça alteradas p rop  >sitalmente pelos 
astutos mcthodistas para adap tai  as  
a© seu ge ito .

V eiu  se p. p erceber a fraude q u a n ­
do se quiz  cantal-as na cath edral 
de S é ez .  F e l iz m en te  h o u v e  um 
poeta catholico  para traduzir  fiel 
mente o orig inal  in glez ,  isto  ê, 
exactam en te  o que  foi cantado 
pelas viçtimas do  n au frag io .  £  t o ­
davia a musica não foi a m e sm a .

S e rá  authentica a edição que 
por aqui anda ?

( C A R A C O L ,  S U L  D L  M I A  YS)

N o  dia 19, c h e g o u  a esta Paro' 
chia o e xm o . snr. B ispo  D io ce .  
sano, D . A n to n io  A u g u s t o  de A s ­
sis, em V is ita  Pastoral ; celebra-se 
nesse dia, com pom pa nas esco- 
ias da V il la ,  a festa da Bandeira  
Brazileira. O  p o vo , cheio  de  ju sto  
enthusiasm o, em cuja physien o m ia  
se evidenciava  o p ra ze r  sentindo, 
adornava as ruas ju n ca n d o  as de 
flores e folliegens, por o nd e  d e ­
via passar o illustre Prelado. D a d o  
que foi o sig.ial no sino da M atriz, 
annunciando a a p p ro x im a ção  do 
dign o  Pastor,  os  alumnos escola' 
res formados, com oe respectivos

estaadart:;;  c a Bandeira  nacional, 
d ir ig ira m -se  para o ioca< do  e n ­
contro. A co m p a n h a va -o s  è. a u to r i­
da d e  trscolar e. outras pessoas g r a ­
das. .

O  sr. D e le g a d o  de  Policia  do 
M un icíp io, q u e  d izem  ser protes- 
ta n te ‘m e th o d ista ,  un ico  da seita 
u ’esta terra , irr itado  co m  a apo* 
lheose que  se preparava  ao d ign o 
Prelado D iocesan o, c rd en o u  q ue  
se t irasse do prestito a Bandeira  
nacional, a l le g a n d o  estar a Igreja  
sep a ra d o  do  E s ta d o  !

Q u e  monstruosa in gen uidade ! 
Acçã© tão brutal,  tão estúpida, 

tão illegal com o nescia, p ro vo co u  
no, animo de toda gen te , uma c e r ­
ta indignação, que  se não fora a 
in cp p o rtu n id a d e  do  m om ento, ta l­
v e z  t ivesse  d e g e n e ra d o  n ’ um g r a n ­
de conflicto.

A o s  protestos  de  d iv e r so s  cida 
dãos ofíendidos na sua crença de 
ca th o l ico s  e patriotas, retrucou a- 
tre v id a m e n te  o  e xtra o rd in á rio  D e ­
leg ad o ,  que tinha a força necessá­
ria para  fazer cu m p rir  as su a 3 
o rd iD '. . .

A ’ vista  d ’ esta violenta a rb itra ­
riedade  offensiva á l ib eraa d e  do  
p o vo ,  foi re t irada  v e rg o n h o s a m e n ­
te a Bandeira , s y m b o lo  q u e i id o  
da Patria  brazileira  e não de um 
p art id o, com o entendeu o exqui 
sito sr. D e le g a d o  d e  Policia.

A q u i  fica relatado e s te  facto, tal 
qual se passou e me foi commu- 
nicado por pea»oa de  to da  a r e s ‘ 
p e ita b il id a d e ,  que  Iransm itto  á im 
prensa para os  d e v id o s  co m in en - 
tarios, que os merece.

A o s  p o deres  públicos co m p ete  
a a verigu ação  d 'essa  anorm aldade, 
aquilatando dos  m éritos d e  taes 
auxiliares a rm a d o s  em m andões 
im prudentes e intolerantes.

A .  C aatpo s

e o s u s e x o  ® . u u i s
S o b  a presidência  do monsenhor 

dr.  Joaquim  M a m ed e da S i lv a  L e i ­
te, i lustre  re itor  d o  G inásio  S . 
José, de  P o u s o - A l e g r e ,  re p re se n ­
tando o  e x m o . .s r .  B ispo  d e  Carn 
pinas, D . Jeão Batista  C o r rê a  Neri, 
realisa se hoje a festa do e n ce rra ­
mento do a .10 lec tivo  do Colegio- 
S .  Luis.

A m an hã, sa irão  os alunos, de 
re g r e s s o  a seus lares.

A o  mwio dia, distrihniçãõ dos p rê­
mios.

I. P. Souza —  F r e  11 in h elm fts  — 
d/areha #

. Premiou d« comportamento 
W .  B&lie. — ; D ie  Z ig en n eriu  —  

Ou ver  tu re 
Premio.s ao V ,  I V  e II I  anuo 

Hor 111 anu —  P ia n o  'e V iolino  —  
Bolero

Prem i o ao I I  e I anno e
Ourso Preliminar 

P .  Mascagui —  Iris-In tr& duzion e
—  Tl Sole

Prêm ios ao Cnrso  Elementar
e ds aulas livres 

Y .  Monti —  II  X a ta le  de Pievrot
—  Pot Pourri.

A s  6 í [2 da tarde eiitretenimento 
dramaticc musical, sendo levada a 
seena o drama em õ actos “ 0  prin ­
cipe Eugên io , da Sab o ia14,-em  se­
guida a farça em 1 aclo  “ Ga* 
mella. ou a O rd e m  é resonar,» 
c o m  a seguin te  d is t r i b u iç ã o :  

G am ciltt, so ld a d o  — A u g u s t o  C é ­
sar de  B i r r o s  Cruz —  Prem endo , 
coronel a posentado —  Sebastião  
G ó es  C o n rr a d o  —  L u iz ,  jovem  te 
n e n t e - - A n t o n io  V i l la lo b o s — M o xi-  
lat ordenança do  coronel —  F r a n ­
c isco  F ra n k l in  de  A lm eida.

N os intervalos  s e r ã o  executado s 
os os segintes números de  musica, 
pela orchestra  collegial.
,J. S adun , A  S u n d a y , P r o m e n a d e
C. G o m es ,  G u a ra n y , Protofonia  

Piano. 4 mãos)
V .  Biili ,  L a  B og ém ienn e , Valsa  

T z ig a n a
G .  Manente, Cuor G e n tile ,  Mazur* 

ka .
G . M anete, Scena Z in g a rescu .F a n ­
tasia. ^
R .  W a g n e r ,  L o k e n g r in , Prelúdio  
G .  Man ente, Tea R oon, V a lsa  lenta. 
V. B il l i '  A erotreno, G a lo p .

L o g o  L^rno a p ergun tar ,  p o r ­
que  é que tantos estudantes se 
to rn avam  inCredulos ?

H avia  varias  causas.
Prim eira  : os esTorco.s da Maço- 

ca r ia  queria  a to do  o  custo  pôr 
3 ju v en tu d e  ao serv iço  dos g o ­
vernos.

S e g u n d a  : o  respeito  hum ano que 
se ap o d e ra va  d e  muitos catholicos 
a ponto d e  se  e n v ergo n h arem  de 
praticar qualq uer acto  re l ig io so .

T erce ira  : a im m o rakd ad e  que 
ca m p ea va  infrene eníre  a m o cid a ­
de.

O r a ,  de sd e  q ue  um jo v e n  co m e ­
ça a dar-se á desh o n e stid a d e .n ão  
p óde soffrer que  a cren ça  num 
D e u s  ju s to  e no ca s t ig o  eterno 
lhe venha a g o a r  seus prazeres.

Portanto, co m o  o  a fo g ado  que 
se aga rra  a q u a lqu er tabua, assim 
o  d e sh en es to  se aga rra  a q u a lqu er 
sophism a contra a re lig ião , a íim 
d e  s e ' c o n v e n c e r  de  q u e  realm ente 
não existem  aquelles d o g m as  cuja 
lem brança o a l íh ge  no meio das 
suas bachanaes...  E  com o o que  se 
deseja facilmente se acredita,  com© 
diziam os latinos (quod \o lu m u s , 
fa c i ls  cred im u s '), s e g u e rse que  c o ­
meça a descrer  da re ligião.

P o r  outro  lado a g r a ç a  de  D eus 
vai-lhe fu g in d o ,  já que  elle se t e r ­
na in d ign o  delia pelos seus vic ios  
e pela sua má v o n ta d e ,  e assim 
não adm ira  que  dentro  e m  p ouco, 
D eus N o sso  S e n h o r  para  seu c a s ­
tigo o d e ix e  cair  na descrença.

-Porque é que bom n u m ero  de 
estudantes p erd em  a relig ião  

E '  um facto bem triste o  que  se 
o b serva  na .Europa, nos lyceus, 
nas escolas e na U niversidade: g r a n ­
de numero Ue estudantes, ainda 
de boas íamilias, perdem a fé. 

G o m o  se explica este  facto ? 
Seria  a sciencia q ue  adquiriram 

nesses estabelecim entos a causa de 
tal ru ína *

N ão , e a  p rova  está em que eu- 
tros e talvez mais in lelligenfes c o n ­
serva va m  a crença, e isto não só 
neste ou naquelle paiz, o nd e  a s c ien ­
cia co m  poucas e xce p çõ es  estava 
d e c a d e n te ,  mas ainda nos paizes 
que vão  na vao na va n g u a rd a  do 
p rograsso ,

Em revista
E m  1 de J u lh o  do # co rren te  a n ­

n o, o num ero total d e  a p p a re lb o s  
telephonicos em serviço , na Cap i 
tal da S u e c ia  e leva  se a 76  84S, 0 
que  dava  em re lação  á popu lação, 
um app are lh o  p o r  quat<o ha bitan ­
tes.

E sse  numero representa o record  
te leph en ico, porq ue , em Londres* 
se conta um a p p a re lh o  por vinte  
habitantes, em N o r a  Y o r k ,  um 
por dezeste  e em P a r iz  um por 
trinta e seis. C o p e n h a g u e  e Chris- 
4iania estão mais bem a q u in h o a ­
das de  telephones que  as g r a n d e s  
capitaes ; alli se en co n tra m , re s ­
pectivam ente, um apparelho por 
cinco habitantes.

O  form idável numero de appa- 
relhos telephonicos existes  em Sto- 
cko lm o  6 d e vid o  á g u e r ra  de co m ­
petência que  a os telephones do 
E stad o  fazem as e m p rez as  p a rt i­
culares. A lg u m a s  destas socieda. 
des levam  pela ass ig n a tu ra  ar.nual 
de  17 $  a 50$, p o d en d o  n e s te  ul. 
timo ca s o  o appareih© ser instal- 
lado até á distancia de 70 k i lo ­
m etros  da estação central. A l é m  
disso, a collocação é g ra tu ita  e 
as em prezas  não e x i g e m  esp ecie  
algum a de de p o sito  ou fiança.

*
*  *

U m  p a ra d o xo  h u m a r o .—  E x i s ­
te em T o le J o ,  no E s ta d o  de  O h io  
(A m e ric a  do  N p rte)  um p o b re  
oliab), s im p le3 la v a d o r  de  ca s a ,  
cham ado C arl«s  S h u p p e l,  q j e  g o -  
z i  de  ve rd adeira  fama, p r in c ip a l­
mente nos centros m édicos. T e m  
a c lu a n n en te  qilarenta annos, g o z a  
de boa saude e é a legre, trabalha 
o dia inteiro, mas, 0 seu c«rpo é 
todo uma anomalia.

Sh u p p e l  tem c  coração  á d ir e i­
ta, quasi a g a rra d o  ao e sto m ago , 
o figado á esquerda, os rins, o 
baço, os  intestinos estã o  d is p o s ­
tos a m a tie ca ,  em co m p leto  c o n ­
traste  com as leis naiuraes co n he­
cidas. N ã o  tem o menor softVimen- 
10 e só aos de zo ito  annos soube  
dlo seu extranho caso, quand o  ca ■ 
hiu doente. F o i  e xa m in ad o , e n ­
tão, por um m edico, que ficpu at- 
tonito ante tão extraord in aria  d e s ­
coberta.

A g o r a ,  ha cousa de  tres m ezes, 
graça  aos  R aios R een tg eu , foi e l ­
le exp o sto  deante^ dos  e stud an tes  
e professores de  m edicina da U n i - 
versidade  de O hio, q ue  con firm a­
ram tao espantoso  phenom eno.

**  *
O rijr-in da., designação «J/onJg -  

Xegro». — E ncontra  se  a lgum as v e ­
zes o term o g e o g r a p h ico_3XdiLer- 
nagóra» e m p r e g a d o  nas n o v e l la s 

halk.au â .
A  «T chernagora» não é senão 

© nom e s erv io  d e  iM o n ta n h i  N e ­
grão  ou «M onte N e g ro * ,  d e s ig n a ­
ção italiana que  prevaleceu.

O s  niulsulmanos chamam este 
valoros© e pequeno paiz « K a r a -  
D a g h » ,  q ue  é egualm en le  a tra- 
ducção  litteral d e  «Montanha N e ­
g r a * .

O u tro ra  havia, de facto, f lo re s ­
tas som brias, que cobriam  o c u ­
me das montanhas onde reina a- 
g«ra N ico liu .

A s  a rvores  desa p p a re ce ra m , mas 
a d e sig n a çã o  perm aneceu em t o ­
das as linguas.

•*
*  *

U m  sino esca fa  das T u lk e r ia s :—  
E x is t ia  um velho sino que, d izem , 
era uma pequena m aravilha d e  a r ­
te e harmonia. Q u a n d o  em 1 8 7 1  
o  palacio imperial foi in cen diad o  
o sino desap pareceu. E  durante 
lo ngo  tempo não se so u b e  mais 
delle  até que ultim am ente os jo r -  
naes annuneiaram  que o sino das 
Tulherias ,  que pesa 54 kilos  e que 
tem g ra v a d a s  a í  armas de  Napo- 
leão U l  badala n ovam en te  a b o r­
do  de uma pequena capella f luc-  
tuante, navio  d ir ig id o  pelo  Padre  
Plantan que  p erco rre  as vias  de  
n a v e g a çã o  fluvial para c a te c h u a r  
os marinheiros. E ssa  obra  s y m p a -  
thica da p iedade  franceza chama- 
se a «O bra dos  m arinheiros» e é 
feita exclu sivam en te  para  soccor-  
rel-os e aos p e s c a d o re s ,  heroes 
p redilecto s  d e  P ierre  L o t l .  E m  
1909 a A cad e m ia  F ra n ce z a  c o n c e ­
deu a esta obra o  prêmio Mon- 
thyon  e 0 sino foi bento de  n o v o  
pelo A r c e b is p o  de  C ainbrai.

*  - * .
*  *

tA  tra n h a . —  N ã o  obstante ser um 
insecto feio e rep ugn ante, a a r a ­
nha é co n tu d o  de g r a n d e  u t i l i d a ­
de e, por con segu inte,  nso d e v e ­
mos prival-a de  sua existencia.

E m  uma reunião de  arboricul- 
tores, ha pouco  realisada em F r a n ­
ça, ventilou se a questão de saber 
se a aranha d e v e  o u  não ser d e s ­
truída nas latadas das a rv o res  fruc- 
tiferas.

A  maioria  foi de opinião que  não 
se d e ve ria  m atar a aranha.

A  presença das aranhas nas la ­
tadas das a rv o r e s  fruetiferas e v ita  
não sómente as incursões de  in ­
sectos o rth o p te r o s  e d o s  difleren- 
tes parasitas, assim c o m o  dos  i n ­
sectos a lados  cujas lavras róem 
as folhas e os fruetos.

O  sr. A rm a n d o  L e g r itz ,  que c o n ­
sagro u  um capitulo  á aranha no 
seu l ivro  «L e s  vilaines B êtes» , cias 
sifica a de  animal util.

A  aranha d e ve  ser conservada 
com cu id a d o  nos estábulos, c a p o e i­
ras, redis, cavallariças e celbeiros, 
onde presta  va l io sos  s erv iço s  tan­
to as plantas com o aos animaes.

F.’ uma rehabiltação q u e  c o m e ­
ça para a p o b re  aranha tanto te m ­
po am ald içoada  e p erse gu id a  por 
causa de seu asp ecto  d e sa g r a d a v e l .

*  *
E sta  vem da A m erica

C o n tam  que um m edico  de C h i ­
c a g o  affirma p o ssuir  um . appare- '  
lho p ro d ig io so ,  o  «pulmotor *, com 
o qual é possivei  infundir nova 
v id a  em um cadaver.

Um  jo v e n  operário  de C h ic a g o ,  
d iz  o « D a i ly  T e le g ra p h » , asphi- 
x iado em uma mina de ca rv ã o ,  
foi declarado morto pelos médicos, 
que durante tres horas e x p e r im e n ­
taram em vão a respiração artificial-

Porem , o sr. L ew is ,  que ch e go u  
quand o  se havia perdido  toda a 
esperança, resuscitou em poucas 
horas o o p erário ,  que  pulou da 
eama, co m e n te  e  agil ,  declarando 
que se achava muito bem, com o 
si nada hovesse  acontecido.

O s  que assistiram a o p eraçã o  
exp erim en taram  um terror s u p e r  
tic ioso , q u a n d o  o c a d a v e r  c o m e ­
çou a d a r  s ign aes  de  vida.

E, então, si acredifarm os nos 
periodicos norte  am ericanos é esta 
a quinta  vez em que o «pulmotor» 
do dr. L ew is  re sn tu e  a vida a um 
morto.

E s te  m aravilhoso  appareih '», in ­
ventando na A llem anh a, con siste  
s im plism en te  em um deposito  cheio 
de  o x y g e n io ,  a uma pressão de  
30.000 libras para cada p o tlegada  
quadrada, com mna bomba e uma 
valvula para reduzir  a pressão  até 
duas libras sóm ente. - . .

O  «pulmotor» deita  o x y g e n i o  
nos pulmões com tanta v io lência  
que estimula a a cção  do  coração, e, 
ainda que este  o rg a m  não se d e ­
bilite em extrem o, de perm anecer 
inerte d ebaixo  do po dero so  e st im u ­
lo, a circulação do san gu e  se rea 
nima, volta com ella a vida do corpo-

Dahi...  quem sabe si essa resur- 
re ição  p o d e  ser uma coisa c o n s e ­
gui vel para certa especie  d e  c a d á ­
veres, com o por exem p lo  os de 
pessoas victimadaS, por s y n c o p e s  
cafd iaca s ,  os o fogad os.. .  ou para 
os ca i lav eres  que andam , lalam e 
cobram  contas.. .

** *
U m  nolavel invento. - -  U m  i n ­

ventor mill onarie, mr. A .  R. A n -  
guns, declara haver encontrad© o 
meio de fazer parar autom aticam ente 
um expresso em plena marcha a 
uma distancia de  cem metros.

Para dem en sirar  a inlabillidaá*

/
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d e  seu systexna, o inventor co m p ro u  
b o  S o m erst .  p erto  de T a n to n ,  uma 
faxa d e t e n e n o  a e  c in co  kilom etros 
de extensão, na i^ual construiu uma 
estrada de  ferro ã  qual a ddicionou 
uraa canalisação e lecti ica . Nessa 
linha j á  elle  fez n um erosas  ex^ e-  
riencias, lançando uma lo co m o tiva '  
com a v e lo cid a d e  de  setenta milhas 
por hora e fazendo a parar a  m e ­
nos de cem m etros, apezar dos 
esforços do maquinista para conti - 
nuar a m archa.

S e m  entrar nos p o rm e n o res  te -  
chnico?, é p erm ittido  d izer  que a 
invenção d e  mr. A n g u u s  rem edeia  
n ão  só m en te  a difficiencia humana, 
co m o  suprim e qualquer d e sc arr i la ­
m ento  ou en co n tro  de trens, Um  
trem em m archa é  p ro te g id o  a u to ­
maticam ente  na frente e na re t a ­
g u ard a.  Basta  que a estrada não 
esteja livre  para que  o apparelho 
e n tre  e m  funcção. Incontinente um 
a pito  em tom g r a v e  se faz ouvir,  
a d v e rt in d o  o machinista  ; d tp o is  
cem m etros.m ais  distante um apito 
agudissim© resoa e ao mesmo tempo, 
o s  fre ios são b lo q u e a d o s .  E '  m n - 
terialm ente  im possível  ao  machinista 
á efp erta l-es .

** *
T e rrív e l invento .—  E m  L o n d e s  

v ã o  ser feitas experiencias ofüciaes 
d e  um app are lh o  de g u erra ,  que 
p erm itte  e n v iar  ao in im ig o ,  de 
um a só  vez , 12 5 0  libras d e  p ro -  
ject is ,  capazes  d e  perfurar as c o u ­
raças mais  resistentes.

** íl
V A T E L , Um grande persona­

g e m .—  O s  a preciado res  de «cozinha 
conhecem  o nom e de Vatel. O  seu 
bom  g o s t o  e le v o u -o  a pesonagem  
d e  p rim eira  classe  na co rte  ingle 
za.

C e m  toda a ser ied a d e  e p o n tu ­
alidade apeia se  deante  de  Buchin- 
g h a m  Palace.

T r a z e m - lh e  o menu do  rei que 
passou já  pelo  visto, de lord F a r -  
quhar. L a n ç a - lh e  um olhar e re 
flecte.

A p o r o v a  sem nenhuma o b s e r v a ­
ção  e retoma a sua carruagem . 
N ã o  voltará  senão ás cinco horas 
e meia para se occupar elle m e s ­
mo do  jancar del-rei.

E n tão, g o v e r n a  elle em pessoa 
© seu reino culinário.

Pequeno reino que custou- seu 
preço, 250 mil francês.

O s  súbditos são ass-ás n u m e ro ­
so s, a julgar pela qu a n tid a d e  de 
suas arm as que co m p re n d e m  6000 
ga rfo s  e 4000 facas, nas quaes V a ­
tel não toca  nunca.

Co m m a n da  com o ve rd adeiro  g e ­
neral em chefe as suas tropas dc 
uniforme branco. O  seu olhar se­
g u e  attentamente os m ovim entos  
d e  cada homem.

Um ge sto ,um a breve  palavra lhe 
bastam para e x p r im ir a  sua vontade.

R a ra m e n te ,  p ro va  os gu iza d o s ,  
os  molhos. N ã o  põe  m ão em cou- 
sa a lgum a  senão afim de  p reparar 
uma e gu a ria  m u it*  da preferen­
cia d e  sua m a gesta d e, e então a 
e x e c u ç ã o  é im peccaveh

C h e g a  e x a c ta m e n te  á hora e não 
fica em palacio  um m inuto  alèm 
d o  tem po marcado.

G an h a  50.00© francos por anno. 
U m  millignario am erican o offere- 
e e u l h e  o  dobro. V a te l  recuso u  : 
não se de ixa  o serviço  do rei de 
In glaterra  e da Içlanda pelo rei d© 
p etroleo.

C A S A  C U T M A R A E S
A g u a s  M ineraes de todas as 

fontes e por preços resumidos.

C I R C U L O  C A T H O L I C O  
I)e o r d e m  do R e v m o .  Direc-

l o r  av iso  q u e  a m a n h ã  9  do 
c o r r e n t e  h a v e r á  r e u n i ã o  no l u ­
g a r  e h o r a  do  c o s tu m e .

A sec re ta r i a

A G R A D E C I M E N T O  
E s t a n d o  c o m p le ta  a  q u a n t i a  

n e e e s s a r i a  pura  a c o m p r a  d ' u m  
t h u r i b u l o  p a r a  a E g r e ja  do  
C a rm o ,  com a s  e s m o la s  r e c e ­
b ida s  do  Revmo.  Mons. Ez ech ia s  
Cal  vão da F o n t o u r a  -  lo$ooo,  
do  S nr .  Car los  de S o u z a  F r e i ­
ta s  — 1o$ooo,  d o s  S n r s .  Dr.  
Manoel  Mar ia  B u en o  e Ign ac io  
B u e n o  d e  N eg rc i ro s  — òjSooo, 
do  S n r .  A n t o n i o  d e  C a m p o s  
Bote lho.  . . . . i$ o o o
e com o re s t o  d a s  e s m o l a s  re 
c e b id a s  pnra  a c o m p r a  d o  -ta­
peie,  f ica e n c e r r a d a  es ta  subs-  
c r ipção ,  - a c e r e s c e n t a n d o  meu 
e t e r n o  a g r a d e c i m e n t o  a todos  
o s  q u e  c o n c o r r e r a m  p a t a  es t a  
o b r a  em h o n r a  e g lor ia  de Deus.

V t i i ,  8 - 1 3 - 1 9 1 2 .
P . e  A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

t Y o U s  e  A l i c i a s
C o l e i j i o  cio l * a I r o e i n i o

R ealisa se no dia 18  do  corrente, 
a festa do  encerram ento das aulas 
deste  im portante  estabelecimento 
de ensino, e d is tribuiçã o  dos p rê­
mios.

A s  tres horas da  tarde haverá  
trem especial para C am p inas  e S .  
Paulo.

P .  F e r r o u c l
S o u b e m o s  q ue  deve  ch e g a r  a 

esta c idade no dia  19  do corrente, 
0 re vd m o . p adre  P e d ro  F erro u d , 
nosso a n t igo  d irecto r,  q ue  vem 
aqui passar as férias.

F e s t a  d a  Con ce içà®
C o m  a pompa habitual, reaiisa-se 

hoje na igreja  do  Bom Jesus a festa 
da Im aculada C o n ceição , pro m o vid a  
pela C o n g r e g a ç ã o  das F ilh a s  de 
Maria.

C o n sta rá  de missa c a n t a d a ,  e 
procissão a tarde  co m  serm ão a 
entrad.*.

A  novena e triduo que  p re c e d e ­
ram a festa, est iv eram  muit© co ir  
c o r r o a s .

H oje serão recebidas novas  F ilhas 
de Maria.

F  O L H E  T  X M  (1)

0 m m  m u i
N í o  F urta  r í s

F r e d e r ic o  íicou só, a i n d a  de 
j o e l h o s ,  e com a cabeça, a p o i a d a  
n o  a s s e n t o  de  u m a  d a s  ca d e i ­
ra s .

A p r o f u n d a  e do lo ro sa  co .u -  
m o ç ã o  que  a c a b a v a  de  e x p e r i ­
m e n t a r  t i n h a - o  d e i x a d o  se m  
voz,  e qu a s i  »em se nt i dos .

VI
O b a n q u e i r o  a b r a ç o u  e s t r e i ­

t a m e n t e  s u a  m u l h e r  e filho, e 
en.  s e g u id a  d a n d o  o braço  a 
A lb e r  ina.  e a  m ã o  ao  filli© di 
r i g iu - se  ao  g a b i n e t e  o n d e  se 
a c h a v a  Freder ico .

— Não ,  n ã o  e n l r e m ó s  âIIi 
d i sse  A lb e r t in a ,  um tant® con 
fuza.

— ? ® rq u ê  1 p e r g u n t o u  seu 
e s p o s o .

— V a m o s  pa ra  0 meu q u a r ­
to, e lá t ’o d i r e i :  q u e r e s ?

—  Pois  s im,  r e s p o n d e u  0 
b a n q u e i r o .

D i r ig i ram- se  to dos  ao  q u a r t o  
lie A lb e r t i n a ,  e «sta,  depois  de

I*. P c r i c l e s
E s te v e  na c idade  o revd . padre  

Perícles B a rb o sa ,  ilust~e íecjetari© 
de sua exa. revd m a. o sr. A r c e ­
bispo Metropolitano.

t i i - u p o  e s r o l a r
R e al  jsaran rse  no dia 4, no g ru p o  

escolar « C esario  M ota» o s  exam es 
dos  alunos d o  prim eiro ano B e C, 
m asculinos, regido s  respectivam ente  
pelos pro fesso res  sra. d. A n g elin a  
Coccolini e F ran cisco  Ma tia no da 
Costa, com ó t im o  resultado.

N o  dia  5 os d o s  alunos do p ri-  
m eiio  ano D e E ,  masculinos, re­
g id o s  re spectiva m en te  pelas p ro fes­
soras d d .  Carm éla  Maria Laura  
V ita  e R ita  J o r g e  G o u lart  : os do  
prim eiro ai#b A ,  feminino, re g id o  
pela professora  sra. d. Maria A lz ir a  
L o b o ,  e do p rim eiro  ano A ,  m as­
culino, re g id o  pela professora  sra. 
d. M aria A nton ieta  L e ite  Martins, 
sen do  ótim o o resultado  das d i ­
versas classes.

N o  dia 6 os do se g u n d o  ano A ,  
m asculino , re g id o  pelo  professor 
F e l ic io  M arm o, e prim eiro  ano B

c e r r a r  a s  p o r t a s ,  c o n t o u  ao  
m a r i d o  o q u e  a c o n te c id o ,  m a ­
n i f e s ta n d o - lh e  a e x t r e m a  afflic- 
ção  com q u e  F r e d e r ic o  t i n h a  
s u p p l i c a d o  q u e  n ã o  d is se sse  
n a d a  a s u a  mãe ,  repe t indo - lhe ,  
e mí im .  a re lação  d o s  s e u s  fu r ­
t o s  tai qua l  a o u v i r a  dos iab ios  
do  infel iz rapaz .

D. F e r n a n d o ,  o b a n q u e i r o ,  
licoW p e n s a t i v o  d u r a n t e  a lg u n s  
i n s t a n t e s .

— O n d e  es tá  o cof re  do s  
j o i a s  de  G u s t a v o  ? p e r g u n t o u  
em seguida .

— A q u i , r e s p o n d e u  A lb e r t in a  
t i r a n d o  o da a lg ibe i ra .

— C o n t a  as  p eças  e vê se 
e s t ã o  íodas.

— Não falta n e n h u m a .
Agora meu filho, d i s se  D.

F e r n a n d o ,  d i r i g in co  se a G u s ­
tavo ,  co r r e  a  e x a m i n a r  os  t e u s  
bo necos ,  c d ize  me se te fal ta  
a l g u m .

G u s t a v o  sal i iu  do  q u a r to .
O b a n q u e i r o  c o n t i n u o u  0 f al ­

ta r  a  su a  mul he r .
— A lb e r t i n a ,  se  p u b l i c a m o s  

a falta á b a in in a v e l  d e s s e  p e ­
q u e n o ,  p e r d e l - q - h e ru o s  p a i a  
s e r a p r t  l i rand® lhe o u l t im o

feminino, reg ido  pela professora 
sra. d. Julia M a ria  de C a m a r g o ,  
tam bém  ce m o  ótim o resltado.

N o  dia 7 os .do seg u n d o  ?no B, 
m asculino, re g id o  pelo professor 
D é cio  Pais de B ir r o s  e segun do 
ano A ,  feminino, r e g id o  pela p r o ­
fessora sra. d. F i lo m en a  T o led o ,  
todos com bom resultado.

A m an h ã  realisa se os  do tercei fo  
ano A .  masculino, re g id o  pelo  p r o ‘ 
fessor G licer io  Bueno da C o sta  
B a rr io s  e seg u n d o  ano B, ' r e g i d o  
pela professora  sra. d. M aria  Isabel 
V á s  Pinto.

D ia  10 —  T e r c e ir o  ano B , m a s­
culino. r e g id e  pelo professor ÍSeT 
miro M artins e terceiro  ano fem i­
nino, re g id o  pela professora sra. d. 
M ariana da S i lv e ir a  Coelho.

D ia  11 Q.iart® ano masculino 
e feminino, r e g id o  respectivam ente  
pelos p rofessores L u is  G o n z a g a  da 
C o s ta  e sra. d. B enedita  S e c k le r .

D ia  12 —  E n tr e g a  de  boletin s  
de promõçüo.

D ia  13  —  E n tr e g a  de  diplomas 
a©s alunos que com pletarem  o curso.

D ia  14 —  E n tr e g a  dos  objectos 
d os  alunos e encerram en to  dos  t r a ­
balhos.

l o r  111 a t u r a
R e c e b o r a m  no dia 5 do corren te  

o g r á o  de  farm acêutico, os  inteli­
g e n te s  estudantes ituanos Seb astião  
L e ite  de  A lm eida  Bueno e A n to n io  
João Batista  A n dreata. q u e  com  
g ran d e  brilhantismo fizeram o  curso 
na escola da Capital.

—  T a m b e m  formou-se este  ano 
pela E scola  N orn al,  o sr. A n to n io  
M o rato  de  A n d r a d e ,  que já  se acha 
nesta c idade descançando, a© lado 
de sua familia.

F u t u r o  m e d i c o
T e n d o  concluido com brilhantis­

m o o  q uin to  ano m ed ico , ch e go u  
sexta-feira última a esta c id a d e  o 
nosso con terrân eo, sr. A n to n io  B e n ­
to Bicud# d e  A lm e id a ,  filho d o  c a ­
pitão João A n tu n e s  de  A lm eid a .

E x p o s i ç ã o  d e  t r a b a l h o s
V is i ta m o s  a bela e x p o s iç ã o  de 

trabalhos das alunas do  g r u p o  e s ­
colar, e ç le o tre  o u tro s ,  n otam o s  os 
das aluuas d o  4.0 ano, feitos ainda 
sob a d irecção  da e x m a . sra. d. 
A ngelina C q colini.

A lm ira  Borsari : 1 toalha  (bo r 
dado branco} 1 perta toalha (tene* 
rife) 2 ^ regad eiras  fnhaBíiutí)  / 
aventa/ (bordado branco).

A n g e l in a  h r a a c is co  : 1 toalha
(b o r d a d o  bran co )  2 porta  toalhas 
(n hand utí)  2 p rega áeira s  ( te n e r i fe j  
2 toalha (renda irlandesa) 1 blusa 
(renda irlandesa'.

C .  T o ch e to n  : 1 toalha (bo rdado  
branc©) 2 porra toalhas.

C  C o im bra  : 1 vestid inh o de
liuho b o rd a d o  á mão.

D. d e  C a rv a lh o  . 1 toalha ('bor­
dado branco).

F .  Backm ann : 1 cam isola  (b a r ­
d a d o  b ran co) 1 pano de 1 ,1,1 20 X  
i , m 20 (b o r d a d o  aplicação) t fr o n h a  
( b o r d a d e  branco).

F .  d e  A lm eid a  : l  camisola (bot 
dado branco) 2 fr o n h a s  (b o r d a d o  
branco).

I .  E s c o b a r  : 1 camisola (bo rdado  
branco) 1 camisa (b o r d a d o  branco) 
1 avental  (b o rd ad o  bran co )  2 p r e ‘ 
ga d e ira s  (b o r d a d o  a seda).

I. L u p p i  : 1 camisa 1 fronha
(b o r d a d o  branco).

C .  Villaron : 1 cam isa, 2 fr o n h a s  
(p o n to  de  haste).

I F á v e r o  : 1 camisa. 2 fron has.
J. C .  Penteado : 1 carnisa, 1 porta 

camisola (bo rdado  branco).

r e s l o  d e  v e r g o n h a ; se a occul  
t â r m o s  ta lvez  l o g r e m o s  qu e  
t o r n e  á e s t r a d a d a  v i r tu de ,  e v i ­
t a n d o  a o  m e s m o  t e m p o  á  sua  
m ã e  u m  te r r ív e l  pezar ,  e con- 
s e r v a o d o  a i n n o c e n c j a  de su a  
i r m ã  ; m a s  a n t e s  c u m p r e  q u e  
no s  ce r t i f i q u em o s  q u e  cm t u d o  
te d i s se  a  ve rd ade .

— A p e u a s  me falta u m a  da 11 
s a r i n a  de  a s s u c a r ,  pa p á ,  d i s se  
G u s t a v o  e n t r a n d o  110 q u a r to .

— C h a m a  F r a n c i s c o ,  me u  
filho.

U m  i a s t a n t e  d epo is  a p p a r e -  
ceu o c r iado .

— Vê q u a n t a s  l a r a n j a s  h a  
no  a r m á r i o  d a  sa l a  d o  j a n t a r ,  
d i s s e  D. F e r n a n d o  ao  c riado .

- -  Ha  t r i n t a  e du as ,  se nh or ,  
r e s p o n d e u  es te : ha  pouco  as 
contei..

— E u  t i n h a  iá p o s t o  t r i n ta  
e seis,  diss® A lb e r t i n a  : logo 
n ã o  n o s  eng a n o u .

A lg u m  d o s  c r i a d o s  o u v i u  
a  con f i s são  de Freder ico-  e os. 
s e u s  desa f fogos  ?

— Não.
— Pois  tu do  r e m e d i a r e i ,  d i s ­

se fc). F e r n a n d o ,  segu e -m e ,  Al- 
b e r t in a  ; tu,  G us ta v o ,  d i z t  a

M. Mac«do 1 toalha (b o rd ad o  
branco) 1 fronha (b o rd ad o  branco) 
1 porta toalha (b o r d a d o  a seda).

M. F .  M artins  : /  toalhinha { b o r ­
dado  branco),

M. do  C. A rr u d a  : 1 saia ( b o r ­
dado  branco) /  alm ofada  (bordado 
a seda).

M. d o  C .  Polo : 1 saia (bordado 
branco) 1 lençol (b®r.dado branco) 
1 gola  (bo rdado  R ich elieu).

N o  provim© num ero menciona" 
narem os «s demais.

F a l e c i m e n t o *
F aleceu  nesta c id a d e  na m a d r u ­

g a d a  de  terça feira ultima o e s t i ­
m ado m o ço  sr. José L e ite  de Sousa, 
prim o  d o  dr. João Batista  de  Sousa,* 
quarto  de lega do  da Capital.

—  Na quarta  feira, a senhorita  
A u r e a  R e m u a ld o ,  filha do finado 
sr. João R o m u aldo .

E x a m e s
Iniciaram-se 110 dia 2 os e x a m es  

dos alunos das escolas isoladas deste 
municipio.

F o ra m  já exam in ados os alunos 
das escolas dos bairros  do G ra m a d o ,  
a c a r g o  do p rofessor F ra n c isc o  
N ardi F i lh o  ; do  B arreiro , regida  
pelo sr. F ra n k l in  Viana  d e  Oliveira; 
d o  P ira í ‘ac im a / re g id a  pelo sr. 
V ito r io  D el C a m p o  e P iraí  abaixo, 
re g id a  pel© sr, Inácio S i lv e ira  M o ­
raes.

O s  exam es devem  p ro seg u ir  na 
te>-ça feira, nas escolas dos  O lhos  
d ’ A g u a  e VarejÜo.

S .  C a s a
M o v im e n to  d a  S a n t a  C a s a  d e  

Miser icórdia  d u r a n t e  o mez de 
n o v e m b r o  p. findo.

Ex is t ia m  em t r a t a i s  11 to 59
E n t r a r a m  3o
S a h i r a m  22
F a l e c e r a m  I 3
F i c a r a m  em t r a t a m e n t o *  54
O s  fa lec idos sã o  J o a q u i m  

Gonça lves ,  B e n e d ic to  d e  A l ­
meida ,  D o m i n g o s  de  C a m a r g o ,  
J o s é  Le ite ,  B e n e d i c t o  M ar t i n h o ,  
Levi no  S a m p a i o ,  M a n u e l  B u e ­
no,  B en to  G a jv ão ,  Elvi ra  de 
Ol ive ira,  A n o a  R i ta  d a  C o n ­
ce ição.  A l b e r t i n a  G á lv ào ,  Rosa  
C a r m o n e  e Mar ia  Sa lo m é .

I c jr e j a  S. B e n e d i o t o
E s m o l a s  a r r e c a d a d a s  d u r a n t e  

o mez de  n o v e m b r o  pe lo  S nr .  
Marco i ino  C a r d o z o  de C a m a r g o  
l8ê9oo.

R e c e b id o  pelo m es ruo  do sr.  
L o u r e n ç o  Xi de  A. B u e n o  72.00©. 

A n iversário  
Dia G, o n .e n i uo  B e n e d ic to  

Ni cola u d e  Almeida .

M a c i o s

A u r e a  R o m u a l d o ........— mmmmm
AGR ADECI MENT O E CONVITE 

H e n r i q u e  Z o t l n e r ^ e  Vi ta l in a  
R o m u a l d o  Z ©11 n e r , a g r  a d e ce m 
do i m i m o  d ’a í m a  a  toda»  as  
p e s s o a s  q u e  a c o m p a n h a r a m  a té  
a s u a  u l t im a  j a s i d a  a s u j  q u e ­
r ida  c u n h a d a  e i r m ã  A U R E A  
R O M U a L D O ,  e de  no v o  c o n ­
v idam as  p e s s o a s  de  s u a  a tn i -  
s a d e  e a s  a l m a s  b e m  faze jas ,  
p a r a  as s i s t i r  a m is sa  de  7.° dia 
q u e  em su f r ág io  d á  a l m a  d a

F e l i p p e  q u e  te  d ê  o u t r a  caixa 
de b o n e c o s  q u e  te t r ou xe .

0  m e n i n o  s a h i u  c o r r e n d o ,  e 
os d o n s  e sposos  d i r i g i r a m - s e  
ao  g a b i n e t e  o n d e  e s t a v a  F r e ­
derico .

Es le  a in d a  e s l a v a  de  jo e lh os ,  
e com  a  c a b e ç a  s o b r e  a  c a d e i ­
ra  ; n e m  s e q u e r  s e n t i u  os p a s ­
so s  d o s  p a e s v J e  G u s ta v o .

D. F e r n a n d o  a p p r o x i m o u - s e  
delle,  l eva n tou -o  em s e u s  b r a ­
ços,  e s e n t o u - o  rios se u s  joe lhos ;  
e n t ã o  o pohre o c c u l to u  o r o s to  
e n t r e  as  s u a s  mãos ,  e r o m p e u  
em a m a r g o  p ra n to .

— Vamos ,  m eu  q u e r i d o  F r e ­
der ico ,  a n i m o !  d i s se  aqu e l l e  
ex ce l l e n t e  h o m e m  ; sei  t u d o  e 
p r o m e l l o  a r r a n j a r  as  c o u s a s  
de  m o d o  q u e  n i n g u é m  sa iba. . .

— . M a s  sabe-o  D e u s !  ex c la ­
m o u - F r e d e r ic o ,  e se 0 s e n h o r  
nãm me perdoa ,  t a m b e m  elle 
me n ã o  p e r d o a r á .

— M in h a  m u l h e r m e eu te 
a b s o l v e m o s  da  re s t i t u i ção  d as  
l a r a n j a s  e d a  d a n s a r i n a  d e  a s ­
suca r ,  e s ta m o s  p e r s u a d i d o s  q u e  
tu ig n o r a v a s  q u e  a ca ix inha ,  
q u e  t i r a s t e s  dc  so cre  a mesa ,  
• r a  ui« cof re c t n l i n k a  «fi

m e s m a  f inada,  fa^em ce l eb ra r  
na igreja do Bom  J e s u s ,  t e r ça  
feira.  10 do co r r e n te ,  a s . 7 h o ­
r as  d a  m a n h ã ;  c o n f e s s a n d o - s e ’ 
d e sd e  já ag ra dec id os .

I tu ,  8 de  D e z e m b r o  dc 1912.

r
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A G R A D E C I M E N T O
E C O N V I T E

S i m p b o r o s a  de  C a m p o s  Lei te ,  
B e nedi c to  de  C a m p o s  Leite,  
Mar ia  do  C a r m o  d e  C a m p o s  
Leite ,  F r a n c i s c o  Lei t e  S ouz a  e 
J o ã o  Le i te  d e  S o u z a ,  v iuva ,  fi­
l h o s  e i r m ã o s  do  f inado  J O S E ’ 
L E I T E  DE S O U Z A ,  p e n h o r a d o s  
a g r a d e c e m  a t o d a s  a s  p e s s o a s  
q u e  a c o m p a n h a r a m  os  r e s t o s  
m o r t a e s  do  m e s m o  f inado ,  e 
de  no v o  os c o n v i d a m  bem ‘co­
mo a to d o s  o s  s e ú 9 p a r en te s ,  
a m i g o s  e p e s s o a s  ca r id o s a s  p a ­
r a  o u v i r e m  a m i s sa  de  setínao 
d ia  q u e  por  s u a  a l m a  fazem 
c e l e b r a r  na igreja do Bom J e ­
sus ,  à s  5 e m eia  da  m a n h ã  s e ­
g u n d a  feira,  9 do  c o r  pente.

E  p o r  m a i s  esse  ac to  de r e ­
l igião e c a r i d a d e  de sd e  j á  se. 
c o n fe ss a m  s u r a m á m e n t e  gra tos ,  

Ytú,  6 de D e z e m b r o  de  1912

C A SA S V«nde se
duas optim as casas, uraa situada 
no largo  da M atris  n. 11 ;  outra a 
rua da M isericórdia  n. 53,

T ra ta-se  com 0 proprietari® na 
casa n . n  do la rgo  da M atriz .

PROFESSORA

A u n a  de São osé, residindo
preseutemeDte nesta cidade a rua 
Direita  n. 28 , participa-que cora 
grand tirocinio neste mister; 
pro <j-se -lecionar a preço,s c^n- 
v cionais  era sua residescia. e a 
domicílios todos os trabalhos, ma- 
nuao*.—  bordados a branco, a 
oqro, prata, matiz, palheta eU; 
pintura japonez. a oleo. aqua- 
reíTa etc: renda i  de birlos filó.cri- 

‘ vos e outras (Qualidades: e-n- 
sina tambem a ler e e&crever. 
coutar, grammatica geographia 
<r*tc. Pode ser procura era suai ro- 
sidencia do m eio.d ia  em dianto.

Ch efe  dc  famil ia.  0  f u t u r o  
de  vo sso s  l i lhos,  é s e m p r e  a  
m a i s  c o n s t a n t e  d a s  p r e o c u p a ­
ções.

A P O P U L A R ,  Associação peru' 
lista  de pecúlios, com a  modes* 
ta jo ia  de  151000; a m e n s a l i ­
d a d e  d e  ,3$ooó, e a q u o t a  de 
V9ooo por  f a l e c i m e n t o  q u e  se 
der ,  g a r a n t e  p o r  vosso  fa le ­
c im e n to  um pecúl io  d e . . .......
1 L oo o$o oo  á voss a  famil ia:sen-  
do l :ooo$ooo,  p a g o  logo dep o i s  
do  f a le c im e n to  p a r a  a d e s p ê z a  
d o '3 L inera i s  e Io :ooo$ooo,  no 
p ra s o  de 45 d ia s  d epo is  d o o b i -  
to ,  mediofhte á a p r e s e n t a ç ã o  
dos d o c u m e n t o s  por  p a r t e  d o s  
p a r t e  do s  herde i ro s .

I sto p a r a  as  p e s s o a s  m e n o ­
res  -!e 55  a n o s , — os m a i o r e s  
de 05 a té  65 anos ,  p a g a r ã o  : — 
jo ia ,  15&ooo; m e n s a l i d a d e ,5 ^ o o o  
e q u o t a  por fa lec imento ,  l2$ooo-

Inscr ições,  co m  o a g e n t e  nes .  
ta  F. C in t r a ,  á r u a  Dire i ta ,  55>

hjec tos  de  muit® valor  : és  p o r  
i sso a p e n a s  c u l p a d o  do  desej® 
do  dese jo  tíe h a v e r e s  u m a  b a -  
ga te l la ,  q u e  t o d a v i a  n ã o  che-  
g a s t e s  a p o s s u i r ;  de m c d o r q u e  
o a s s u m p t o  pr inc ipa l  es t á  em 
r e s t i t u i r e s  á tua  m ã e  a s  qua t r® 
m o e d a s  q u e  lhe  f u r t á s t e s  no 
q u e  eu te auxi l ia re i .

— E não  s a b e r á  que. . .
—  N a d a  s a b e r á  t u a  m ãe ,  

n e m  tã u  pouco  Del fina, d i s se
D. F e r n a n d o ,  s em  c o n s e n t i r  q u e  
F r e d e r i c o  a c a b a s s e  de e x p r e s ­
s a r  a s u a  p e nosa  idéa.

— D e u s  l h ’o re c o m p e n s e ,  
d i sse  o infel iz l a n ç a n d o - s e  a o s  
pés de  D. F e r n a n d o ,  c o b r in d o -  
os  de  la g r i m a s  e de  beijos.

— L e v a n t a  te, p o b r e  r apaz ,  
e v a m o s  ver se « o n s e g u i m o s  
pôi as  q u a t r o  m o e d a s  110 s eu  
lugar ,  i l a r - t e -h i a  de m u i t o  bôa  
v o n t a d e  o u t r a s  q u a t r o ,  m a s  
deve  pr ivar  te  dellas em puniçã® 
chi tua  culpa.

— Oh ! se s o u b e s s e  o m a l  
q u e  me c a usava  só lenabrar-ra® 
de s se  d i n h e i r o  ! e x c l a m o u  F r e ­
der ico.

( jtn lin u *



A  F E D E R A Ç A O

■» — »— » C A S A  G U I M A R A E S
A R M A Z É M  DE S E C O S  E M O L H A D O S  FINOS

L a r g o  da M a t r i z  2, an tig o  H otel  do Brás,  j e l e í o n e  39 I T U
DE G U I M A K À E S

Chamamos atenção  1I0 público em geral para os preços baratíssimos nunca vislos que  
fazendo em todas as  mercadorias de nossa c a s \, la is  como: ( iéneros alimentícios Bebidas finas, F e r r a ­
gens,  Louça/ ,V elas  de e era ,  Artigos para fumantes,  Agua Minerais e  outros tantos artigos que

rna-se U esnecessano  espernear.
C o n v i d a m o s  pois  aos n o s s o s  e s t i m a d o s  f r e g u e s e s  e ao  p ú b l i c o  em gera l  a v i s i ta r e m  a  c a s a  G U i i W i A . R A d & S  uara  a ss im  p e s s o a l m e n t e

c e r t i í i c a r e m - s e  d o s  n o s s o s  PRE.ÇOS A D M I R Á V E I S  em arMgos de  l . a  q u a l i d a d e .
T o d a s  as c o m p r a s  f e i ta s  em  n o s s a  casa,  m a n d a m o s  e n t r e g a r n a  ca sa  d o s  n o s s o s  f r eguezes  

C o m p r a r  m u ito  c o m  p o u co  d in h e iro  e m e r c a d o r ia s  de i.a q u a lid a d e  é na  
- C A S A  G U I M A R Ã E S  LARGO DA MATRIZ,  2  T E L E F O N E ,  3 9  I T U -

i j | o o o o o  0  ° _ (  ^  \  | «
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A  PREVIDÊNCIA
CAIXA PAU hISTA DE 

A u t o r iz a d a  pélos  decretos ns. 6.917, 7695 e 8802 do G o v e r n o
F e d e r a l  e c o m  d ep ósito  de 200 contos  no OPesouro.

AGÊNCIA EAI TODO O BRASIL «EDE E M  S.PAÜLO

R ua Q uin tino  B o ca iú va , 4 T  a n d a r , e sq u in a  d a  m a  D ire ita —  C a ixa -P o sla l, 553  
V Telefone 431 — Ê n d . Tel. « P R E V ID Ê N C IA -

A g ê n c i a  n o  R i o  : A v e n i d a  C e n t r a l ,  9 5 , I o .  a n d a r

Pe cúl ios  e p e n s õe s
77.901
43.414:975800
5.072:094$23ü

S Ó C I O S  I N S C R I T O S  em  5 a n o s
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a té  o d i a . 2 8  d e  F e v e r e i r o
C A P I T A L  DE P E N S Õ E S  a t é  o d ia 15 de  J a n e i r o  ____
a. P re v id ê n c ia  é  a  so c ie d ad e  de  p e n s õ e s  e p e c ú l io s  m a is  i m p o r t a n t e s  d o B r a s i l ,  

e q u e  c o n ta  m a io r  n ú m e r o  d e  só c ios  e cap i ta l .
Com 5&000 p o r  m ês  o b t e m - s e  dep o i s  de  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  d e  1008000 

m e n s a i s  no m á x i m o  por  t o d a  a  vida,  c o m  285OO p o r  m ês  o b t e m - s e  d e p o i s  d e  15 
a n o s  u m a  p e n s ã o  de 1508000 m e n s a i s  no  m á x i m o ,  p o r  t o d a  a  r i d a .

A S E C Ç Ã O  DE P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ê s  s é r ie s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10:0008000 ao s  h e r d e i r o s  011 p e s s o a  p r é v i a m e n t e  i n d i c a d a  

pelo sóc io e 3008000 p a r a  0 fune ra l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  f a le c im e n to  é  d e  I0£000 e 
óia  de  inscr içã o  30o£ÒOO, p o d e n d o  se r  p ag a  em  p r e s t a ç õ e s  m e n s a is .  E s t a  sé r ie  é d e  
1.300 sócios.

P E C Ú L I O  G E R A L  — 30:000^000 a o s  h e r d e . r o s  ou  p e s so a  p r e v i a m e n t e  i n d i c a d a  
pelo sóc io e 1:0008000 p a r a  0 í u n e ra l .  A c o u t r i b u i ç ã o  p o r  f a le c im e n to  é d e  15800o e 
a jóia de  in sc r iç ão  1:Ü00$000, p o d e n d o  ser  pa g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r ie  
é de 3.000 «ócios.

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50:000$00 a o s  h e r d e i r o s  ou  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i ­
c a d a  pelo sóc io  e l :ooo$ooo p a r a  o - f u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  f a l e c i m e n t o  é de  
5 o$ooo e á j ó i a  de  inscr ição  l :oo o8 ooo ,  p o d e n d o  ser  paga  em p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  
Es t a  sé r ie  é de  l .Soo  sóc ios .

A B A T I M E N T O  — As in c i iç õ e s  c o n j u n t a s  de  m a r i d o  e m u l h e r  em q u a l q u e r  
d a s  3 sé r ies ,  g o z a r ã o  do a b a t i m e n t o  d e  25 por  e e n t o  s ô b r e  a s  j ó i a s  d o  pecú l io  esco­
lhido.

P R E \ U G 3  — O P E C Ú L I O  P O P U L A R  t e r á  d i r e i to  a  p r ê m i o ,  em  d i n h e i r o  de 
5008000 a 2 :ooo$ooo por  ano .  Os  p ecúl io s  G E R A L  e E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
p r ê m io s  de  l :ooo$ooo a 5:ooo$oou p o r  an o ,  c a d a  u m .

P a r a  q u a i s q u e r  dós  peei i l ios  c i t a d o s  a  so c i e d a d e  a c e i t a r á  
e s t e ja m  c o m p r e e n d i d a s  e n t r e  20 e 55 anos .

A t e n t a s  ás b ô a s  v a n t a g e n s  d a  n o s s a  s e c ç ã o  d e  pecúl ios ,  c a i a m u »  c c i i u »  i |uc ,  
em breve,  a  P R E V I D Ê N C I A  le-la h á  n a  m e s m a  s i t u a ç ã o  l i so n j e i r a  em q u e  se  a c h a  a 
de  p e n s õ e s  v i tá l ic ias ,  qu e  c o n ta  ho je  m a is  de  77.9oo sóc io s  inscr i to s .

^  PecToTgr le0„5eSLincídra r c6"  Vdgjlio V llramlílo
B l T B B l J ^ G l r â m J ^ E l i ^ B i r B B l J 13í51J ^ 6 L n 3iG T ra51J ^ i 5X r a 5 XraBSTJ“aG1X B 5 i r B e J L 9 tLrLa

sóc ios  c u j a s  id ade s  

e s t a m o s  c e r t o s  q u e

( T

FiHia de Márla
= 5 ^ = »

N a  C A S A  E C L É C T I -  
C A .  à  rua  D i r e i t a  5 5 ; e n ­
con t ra -s e  M ed alh as -d is t in -  
t ivo  p a r a  a c o n g r e g a ç ã o  
d a s  F I L H A S  D E  M A ­
R I A ;  tan to  d e  p r a t a  coirro 
d e  alumínio.

M e d a l h a  d e  S. B en to ,
S. B e n e d i t o ,  S. Ant ôn io ,
N.  S. das  D o r e s ,  S.  S .  
C o r a ç ã o  d e  Jesus  e  d e  M a ­
ria, S.  B rá s ,  S.  Inácio.  
D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o ,  S. 
José,  A n j o  d a  G u a r d a ,  N.
S. d o  Ro sá r io ,  S.  F r a n c i s ­
co  d e  Ass is  e  mu i ta s  o u ­
t r as  invocações .

E s c a p u l á r i o s  d e  N .  S. 
da s  D o r e s  e  d o  C a r m o .

R osá r io s ,  c o r r e n t e s  de  
pra t a ;  P a t e r  N o s t e r ,  L i ­
v ro s  d e  D è v o ç ã o  &

R. D i r e i ta .  55  — . ítu

V  . . .   , . ^ = J
Para debelar a« impurezas do San 

gue, basta usar o grande depurativ0 
0 sangue «E bxir de Nogueira». 
fOi^çiUiittO -quÍLy K " .  S 1L \  R I R A

1

OS PROSCRITOS
c

Aoha-s.e à venda 11a Federação  por 5 * 0 0 0  réis,o prrae ro; 
volume aesta obra, do P .  Luia de Azeveuo. com um prólogo 
do P. L u ís  Cabral. f

E m  Portugal ío apreendda esta obra ^>elo governo,,da 
República.E ste  «9udo traduz da uas pr nc pási lu g u as  da E ii- ,  

-Tropa. '*
Quem qu ser percorrer uma das m a s  .ntereshautes;'- pá­

ginas da historia contemporânea le a este’ volume da expulsão 
dos esuiaá, de Portugal.

Parecê um verdadeiro roraauce e s t a h  stoifa. E s tá  escr ta 
em estilo lhanõ e linguagem se... artifícios nem parciali lade de 
apreciações. N arra  simplesmente os factos, que por natureza 
comovem por yez.es até às Igrimas.

A s  variedades de seenas, 0 contrastes, das pessoas que 
nefas entram, os dilogos de juizos e parecêres tam postos, as 
descrições dos lugares, a notícia dos casos imprevistos tornam 
aquela leitura grandemente amena e instrutiva. P o r  ela se a l ­
cança um conhecimento nítido da luta entreVos d>ís campos, 
que ,hà séculos se debatem na Igreja.

esuitas e maçons ! Que curioso espectáculo oferecera ao 
estudo e apreciação do que são uns e outros 1

r
I r i n f f l i t t u  (C in tra '

Eu carrega-se de requerer 
pára as repartições rauuici- 
paes, estadoais e municipais'.

T iara  dé inventários, co m ­
pra o veuda de imóveis; p a­
peis de casamento : civil  e 
religioso, sem « menor eu- 
oomodo para as partes.

E ‘ encontrado na:. Direita

Retratos dp glorioso
iSão B e nedicto

T r o c a - s e  m e d i a n t e  u m a  e s ­
mola  em beneficio d a s  o b r a s  
da  n o v a  egre j a  de S. B e ne di c to ,  
c om  os  Sn r s .  Nicol . iu F r a n c i s ­
co, li. da  Ma t r iz  n. 18 ;  Ca sa  
Ecclect ica,  R u a  Dire i ta  n. 55 ; 
MarcoÜno C. C a m a r g o ,  R u a  
Q u i t a n d a  n. 10: B e n to  C a m a r ­
go, R u a  do  C a r m o  n. 2. 

m  m

A UNI A O  P A U L I S T A
S B D K :  S. P A U L O  — R u a  S ã o  B en to ,  76 — C A I X á ,  7 7 7  
D i s t r i b u i  m e n s a m e n t e  u m  p r ê m i o  e m  p r é d i o  o u  

e m  d i n h e i r o  a t é  10,000:000 
U M  P R É M  O  E M  J J I N K B R O  A T E  a i o o l o o o

Cinco b o n i l ic ç ü è  de [ 2 0 8 0 0 0
“  A Ü N I Ã O  P A U L I S T A 4^  u m a  S o c i e d a d e  

m u t u a l i s t a  q u e  t e m  p o r  íim, e n t r e  o u t ro s ,  p r o p o r c i o n a r  u m  CA 
P I T A L  ou u m a  C A S A  de  m o r a d i a  a o s  s e u s  m u t u a l i s t a s .

Os  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a q u a n t i a  de  c inco  mil  re i s  m e u , 
s a l m e n l e  e c o n c o r r e r ã o  a u m  so r t e io  m e n sa l  q u e  so r e a l i z a r á  

s e m p r e  no  d ia  15 de c a d a  mês ,  ou  na  v é s p e r a  q u a n d o  o d ia  
15 d e  cada  mês,  fór fe r iado.

Aos  m u l u á l i s t a s  q u a t c o u c o r r e r e i n  a 12o s o r t e i o s  e q u e  n ã o  
forem s o r t e a d o s ,  “ a  U N I Ã O  P A U L I S T A 4* res t i '  
Luirá i m p o r t â n c i a  to t a l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d a  s do s  
j u r o s  de  5 ®j0 q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n u a l m e n t e .  E ’ u m  se g u ro  
de  v ida  m o d e s to  q u e  se p ro p o rc io n a  a o s  m u t u a l i s t a  s q u e  n ã o  
forem s o r t e a d o s .

Em  caso  de  f a l ec im en to  do  m u t u a l i s t a ,  os s e u s  h e r d e i ­
ros o p t a r ã o ;  ou  pela r e s t i t u i ç ã o  in te g ra l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a t é  essa  da ta ,  ou  pela  c o n t i n u a ç ã o  da s u a  re sp e c t iv a  a p ó ­
lice, v a i i d a d a s  em n o m e  de  um  dele,  c o m  to d o s  o s  d ire i  tos  
a  elas i n e r e n te s .  O m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a n t a d a m e u t e  t o 1 
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  de um a n o  te r á  d i re i to  ao  d e s c o n t o  de  ! 0 ° j o

C o m o  se vê m u t u a l i s t a  d a “ U J V I A O  P A U L I S  
T A “  em caso  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  de  s u a  v o n t a d e ,  p e rde  
r á  as  q u a n t i a  s  q u e  nela e m p r e g a r a .  Só os  p e r d e r á - q u n d o  del i  
b e r a d a m e n t e  de ix a r  d e . c o n t r i b u i r  com as s u a s  m e n s a l i d a d e s .

Inscreve i -vos ,  pois,  a ss im  com o os v o ss o s  íillios na  " U N I A O  
PAULISTA,*  q u e  não  vos a r r e p e n d e r e i s .

■ P residente  Dr.  Adol fo Bote lh o  de  A b r e u  S a m p a i o  
Dírector J u r íd ic o  e Secretário  D r. E s t êv ão  A. de  O l i v e i r  
Tesoureiro  Dr.  J o s é  Vergíl io Malta C a r d o s o

°  A9ento t y & i - c j á í i o  © G r é  c B & c n v ^ ã o  i  r u


